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“ÓRGÃO DO PARTIDO SOCIALISTA 


DEFENSOR DAS CLASSES TRAB 





Propriedade de uma associação 


eme 


[ESTE JORNAL NÃO SE VENDE 


ANNO HI | Subscripção voluntaria 
cada um dá o que póde 


“Echó Operario 


Rio Grande, 15 de Julho de 1899 


A EFDADE É BELLA | Etfeas 


Seria crime e não tolerancia | sem orçamento, impondo ao seu 
o nosso silencio tão prolongado partido 
sobre as cousas do Municipio se brado Intendente e, em ultimo 
não tivessemos de longa data | caso, renunciarem Os sous man- 
manifestado a nossa opinião datos entregando ao povo a cau- 

“franca é leal sobro os cidadãos | sa dos seus interesses. 

a quem estão aífectos os assum- OQ Conselho não fez nada d'is- 
ptos de interesse publico, istoó:ito. Como tivessem pontos do 
sobre o Conselho e Intendento | queixa contra o Intendente, co- 
“Municival. meçaram à fazor-lho censuras 

Aquello um composto de nul=| Por meio de vfficios, 
Jidades, sob o ponto de vista das machiavelismo com elle, pondo 
aptidões necessarias para Os SA 
gos, este um pyrrhonico e des- 
orientado mais digno de lastima 
que de critica. 

Os cidadãos conselheiros, to= 
dos excellentes homons de bem, |* 
sob o ponto de vista particular, unica idéa, 
deixaram-se iludir a si proprios 
e acceitaram cargos para que 
lhes faltam as condições indis- 
pensaveis, quo 6 absoluta inde- 
pendoncia politica o social, e co- 
nhecimentos administrativos, ao 
menos rudimentares, das cousas 
publicas. 

Ora, os membros do Conselho 
Municipal não possuem nenhum 
d'osses predicados; pelo menos 
assim o teem demonstrado no 
lapso de tempo que é derorrido 
desde que tomaram posso dos 
cargos, e é publico 6 notorio que 
obedecom ao partido chefiado 
pelo cidadão Sr. Julio de Casti- 
lhos, de quem recebem as leis 
como mandatos imperativos o in- 
discutiveis. 

Como cidadãos, todos teem ue- 
gocio commercial e osta posição 
os impossibilita de serem inde- 
pendentes; ficando portanto ao 






tivez do caracter para procode- 
rem, muito campo achariam na 
lei para agirem em bem do cum- 
primento dos seus deveres : 

ando a sua autorisação nos ca- 


rabulistas ; 


quente a idéa da vingança, 
qual acontece com 08 


cipio conserva-se acephalo, 
ralmente, de administração em- 


tinuam a ser onerados como se 
tivessem OS cargos oceupados é 
muito bem occupados. 


pal, mas um grupo do zeladores | desarmamento, 
dos interesses capitalistas repro-| como 
sentados nos proprietarios que | nos livro d'esta 
teem a direcção do partido. rite-municipa", 
Mesmo como tres, teem gido|volos para que seja breve. 
Ao eleitorado consciente, 
ca o Rio Grande se viu mais mal| que O s 


absolutamente nullos, pois nun- 


reflexão sobre o que se tem 


administrado, 


» Que à 


visto ouo 


| 





REDACTORES : Guedes Coutinho, 


Rio rende do Bul - 18 de Julho de 1888 - Brszil 


deixando o Municipio | quem 


a demissão do desiquili- ticos e não 
Quereis quem vos sirva bom "to? Duvidam 


usando de) embura isso lho custasso os maio- 


em evidencia todos os recursos À 

z les a quem a nossa humilde pen- 
e concluiram por/na fosse ferir. 
despertar no animo do delin-[ Somos livros de consciencia, 
tal | não tomos que temer a pécha de 


maniacos| Sonda a moral e os bons costu- 
quem se fixa no cerebro uma) mos é por iss) desaffrontada- 


quanto que os contribuintes COn-| 45 assi 









O Conselho tem de menos uns: uem 
quantos membros, procedou-so à estes não deixariam de auxiliar quo defendo diroitos sagrados e 
eleição só do um é este não foi 
acceito, porque acharam que 08! gada a sacri 
suffragios não representavam & 
manifestação popular por esta- 
rem em minoria muito resumi- 
da, o depois d'isso, entenderam | conbeçam 
que pão valia à pena fazerem-so | mem 
novas eleições,porque o povo não 


tem esperteza e pão quem paga. 


Agora consta que, à seme- 
lhança dos congressistas da Paz, 
propõem a arbitragem para re- 
solver a questão entro Os dous 
poderes ; mas julgamos que pa- 
povo não um Conselho aunici-| rodiando os conferencionistas do 
ha de tudo ficar | ns sociedades. 
d'antes até que o tempo Assim, pois, vamos entrar no consagrado em longos seculos 
epidemia inte- 
o que fazemos| am crimo o vicio do jogo e tê 
nas para Os proprietarios de 
se 6 | casas do tavolagem. 


ha, pedimos um pouco de pica as nutoridades 
dado caça 
causa! neste infeliz Municipio ha tros 
nsordem pro-) aonos a esta parte, é vejam so é 
álou não justa e impresciodivel a 
intervenção do povo trabalhador 

ss Inctus politicas, não para 





-- Direcção de A. Guedes R. Coutinho 





apresentem programma de ante- 


mão explicando o que pretendem P 


Ricardo Doni e Angelo Galdonazzi 





outras terras, não só se deixa 
Jena libordade no jogo, como as 


autoridades froquentam essas 


fazor o so serão capazes de cum-| casas, não para jogar, mas para 


ne-| prir o que disserem. 


Operarios | quem quer vae; 
não quer manda. 

E' um proverbio dos mais pra- 
deveis esquecel-o. 


tumar café ou petiscar, pois as 
casas de jogo no Rio Grando 
teom o caractor de cafós o ho- 
teis. 

Ora, estes representantes da 
lei ignorarão porventura que 9 
negocio sorvo nponas de pretox- 
ol-o, mas não que- 


Escolhei com tempo e pacien-| rem rompor com Os froquenta- 


cia. 


—— 


Que autoridades ! 
Dissemos ao publicar 
programma que O Echo ia 
rio saberia cumprir o seu dever,. 


res sacrifícios, embora tivosso 
do arrostar com o ódio d'aquol- 
culpados! em cousa alguma que 


mento podomos fallar contra ou 
a favor de qualquer assumpto 


Resultado final, que o Muni-| ndo poriguem O progresso 6 8 
mo- | civilisação. 


Não vivemos do jornalismo e 
r isso não temomos o prejuizo 
turas ; é mesmo que 
não fessemos ganhar o nosso 
sustento o o da nossa familia por 
outro meio, diriamos a verdade 
pura e simples, pois ainda ha 
goste de ouvir a razão 9 


a publicação 


a soubesse cor- 
tar a direito, 


rentes. São os vicios que con- 
omnamos e não os homens, à 
quem o 


ser maus e viciosos, embora ro 


para com 
uanto ha de aviltamento 


assumpto. 


As leis do nosso paiz 











osso embora obri- 
ficar os amigos ou 


eio social arrasta aque tomou um 


os tambem que o ho-|rioras à 
é senhor do sou arbitrio ojca de 
se quizesse lhe resistiria ; mas 
era preciso que os homens não tra à 0 
munda nada, quem manda é quem | tivessem necessidades o fossem imilhante 
suidores d'uma educação só- esociosas 
rehenderem ojdaçar! 
na vi-| com toda 


de moralizar | povo de defender os seus direi- 


conside- | curso que resta âquelles que vi- 
m| vem ainda sob a pressão forroa 


dores d'esses abysmos de pardi- 

cão o deixam-nos à vontade ! 
Nós, em nome da humanidado 

e om nome da civilisação, podi- 


mos um pouco de misericordia | 


o nosso| Para 
são 


as victimas do vicio que 
pobres mulhores o creanças 
a quem o jogo rouba os paes, 


tancias que não 
honrando-se é sacrificando o seu 
futuro. 

R' para evitar, pois, ostas des- 
graças, que pedimos piodado pa- 
ro o povo e és autoridados que 
cumpram o sou dever, pois para 


isso são pagas. 
E são republicanos ! 


Lêmos na Tribuna do Povo, 
de 12 do corrente, com a opi- 
grapho Desordens socialistas (1!) 
noticia dos acontocimontos da- 
dos em Bruxellas, entre o povo 
o exercito e polícia que alli co- 
mo em toda a parte sustentam O 
poder do forte contra o fraco à 
niquidade contra a justiça. 

fu collega esquecendo-se de 
titulo que obriga 
a sacrificio muitas vozes supo- 
a a energia, qualif- 

lens à revolta sa- 
grada 


a naturalidade, porquo 
desconhece os deveres da vorda- 


tos por 


r torriveis revoltas. unico ro- 


do uma organisação tôrpe O an- 
ti-humana que coloca À mato- 


Em diversas cidades da Kepu- ria sob 4 tutella vorgonhosa de 


jogo é a porta por onde se pono- 
tra no inferno do crime é uma 
vez commettido ojprimeiro é-se 


mento, por circumstancias inhe= 


cotar pelos Amigos.mas sim para | rentes a osso 6rro 





represent 


+ 


4 


antes-sous que 


Aqui, ao inverso de todas as 


levado ao segundo e sudcessiva-( 


“erro do qualiãe” > 


teem dado alguns zangõos que não tendo 
a esses antros de perdição capacidade para produzir o sou 
e grandes serviços teem presta- sustento, tiveram habilidado pa- 
do à moral e civilisação, pois ojra eres” teis onde impuzeram 


aos outros a obfigação do SUS- 
tental-os. + 
So o colloga da Tribuna 


prohendesse a missão do j 






lista republicano, não cahiria no 


ESCRIPTORIO 


Ros Benjamin Constant n. uu 
(União Operaria) | 





























som-las prlavras quo a soc 
lairig 


lista, o principalmente do joraa-|1 





do desordens 'm 
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ecos mos mr ra ET SA A 
a es EP Sm -+ morena 


Operatio 
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a manifestação popular do povo 
do Braxellas contra as prasegs 
ções absurdas do clero o nobre- 
za, O quo está patonto nos vivas 

r ellos lovantados à Repue 

lica. 

Ora, tendo sido pela rovolu= 
ção que so foz à Republica n'es- 
to o em todos os paizes o de- 
vondo ellas vopresentar a vi- 
ctoria do povo contra as classes 
dictas suporioros, muito extra- 
nhamos que o colloga, quo so diz 
republicano, do primeira agua, 
ignoro a origom do todas estas 
cousas conhecidas com o tal no= 
me do republicas. 

Desordem é aquillo quo tem 
resultado das suas psoudo-ropu= 
blicas que são a negação de to- 
da a ordem e libardado ; e por- 
que o povo bolga assim o com= 
prohoúdo 6 que, sento socialis= 


ta na sua maioria, dá vivas à 


Republica, mas à unica quo mo- 
rece osso nome, À Republica De- 
mocrata Socialista. 

Sor republicano o chamar as 
revoltas do povo de desordens ó 
muito triste, caro collogu... 


o 
ar 1 
RABISCOS 

O jesuitiamo ostá do parabens. 
Attrahiu em suas rodos uma vi- 
ctima o arranca à sociedado uma 
joven. 

A victima chama-so Angeli- 
na, filha do operário Angolo Ni- 
cola, empregado na Unido Fa- 
bril. Tanto andaram ao confes- 
sionario, que a filha fanatisada 
vao professar, Ou já *prolussou, 
fugindo assim à vida honesta, 
mas laboriosa da familia, para 
se entorrar no convonto o pase 
sar vida folgada e inutil. 

Se essa menina tivesso um 
vislumbro de bom senso, racio- 
cinacia d'esta fórma : So Deus 
dá o céo nos quo soffrom n'este 
mundo, então a esposa o mão 
carinhosa e companhoira fiel 
mereco sem duvida o cão, A 
Dous é sem duvida mais grato 
uma não que, à custa dos maio- 
res sacrifícios, cria seus filhos, à 


uma feeira que passa sum vida 
segregada do rosto A humani- 
dado n'uma porpetaalóciosidado. 


Nenhuma lei divina dá direi- 
to à mulher a so mottor numa 
convento, inutilisando-so para & 
que foi croada. 

Os jesuitas fizerem um bom 
nogocio com à ontrada do An- 
gelina para o convento ; além do 
dote. que sei ó bastante valioso, 
ella é filha unica o 0 pao é tão 
economico quo a gento não sabe 
onde, n'elle caba a rsonomia 
para principiar a avaroza, é por 
isso dovo tor algun atécos 
ganhos com muito lho é 
que naturalmente vão cihir nas 
garras d'ollos. Os ) uitas são 
eximios na arte de herdar ! à 

Por hoje € ncluo sobre 

assumpto edlicigindo À 















esto 
lina 
1 lho 








à, no dia em qu 











vi 


RIPPER vem mem mm aro ota 





a familia, a patria e a bumaui- 


daee nada to devem ; pódes des-|res de 


apparecer que ninguem sentirá 
a tua falta. » 


Quem n'uma manhã d'estas 
em que o frio à intenso, vao pe- 
las imwodiações da varqueada 
Ialo-Brasiloira verá a humani- 
dad que reina nos corações dos 

os daquilo. Imaginem, os 
operarios lovantarom-so da ca- 
ma às 5 horas para tomar cafó é 
comer (porque com café só não 
se passa ató às 11 1/2!) um pão 
duro, pois que áquella hora os 
padeiros ainda não distribuira a 
o pão fresco, para não perderem 
de ganhar com quo sustentarom- 
se. Naturalmente, comer é um 
modo dê fallar, porque áquella 
hora o estomago não póde de 
fórma alguma digerir os ali- 
montos que recebe. 

Do noute, às 7 hocas, sahom 
“aquelles dosgraçados, martyros 
do capital, cançados e vão pro- 
curar suas casas nas ruas ala- 

as e oscura3 d* Cidade Nova. 

Quem os vô lembra-se dos 


versos do sublime poeta Dante 

uando descreve os condemnados 
Alli não se ouve O 
alegre vozear da sahida de ope- 
rarios das outras fabricas, alli 
tudo sahe calado, com o cansaço 
estampado em cada uma daquel- 


o Inferno. 


las frontos honradas. 

Os regulamentos 
são dignos 
rió. As multas são infallivois 
Faltou ó multado. 


e cousa, 


mento do operário. 


ue o to 


que 


roubado do 20 % de seu suor. 


D'esta maneira não é milagre 


se de vez emquanto são remetti 
das para a Italia milhares do ti 


Pras esterlinas que reprosentam 
e sangue 
tirado à centenas de pobres opo- 
varios quo esgotam suas forças 


outras tantas gottas 


para covarom aos malditos rica 


os que ompregaram sous capi- 
taos para oxplorarom entes hu- 


manos. 


Um meu amigo, que cheira à 
agua bonta de longe e que é 
devoto do bicho. sonhou 
que estava com um Padre & fa- 


tambom 


zer ndo sei o que. 

Concluiu que Padre escraven 
do-se com 
porco !! motteu 5.000ne dito, 


so 1108000 ! 
Foi no dia 4. 
F. Ganganelli, 


0 PaRIGO MILITAR 


Os antigos reis do Orionte fa 





ziam 4 guerra pela guerra. Eva ibra a terra como um 
uma fórma | vastado: 


um entretenimento, 

inevitavol da sua actividade ma- 
lefica. 

L. Nabuchodonosor levanta 


soldados + parte. 
m elle o sabe. 
a estrada so bi 
: alto. 
« Consultada 


óla ba 





onde 






























































internos 
corrollarios do hora- 
Não so per- 
gunta se foi por doença ou outra 
Tres dias do 
oença é quanto chega para o 
melhor operario perder seu lu- 
Não se rospoita nom a an- 
tiguidado nem 0 bom procadi- 
O melhor é 
or que trabalha com 
ous teares ganha 20 % menos do 
uma que trabalha comum 
tear só. Quer dizer que aquello 
pobre diabo quo se esfalfa todo 
um dia com dois teares vê-se 


, no bicharédo era 
o 
quando foi de tarde tinha no bol- 


Chega a 


Pares 
ajme 









d'am povo e da vida de milha- 
homens... 

De resto, 
despoticas da 
se porquo o soberano, unico de- 
positario da soborania, era, pº- 
los seus soldados, o unico depo- 
sitario da força, pois que só os 
soldados estavam armados. Co- 
mo tal, só elle decidia da guor- 
ra o da paz. Vidas o fazendas, 
tudo estava ao seu des E Um 
rei ora o proprietario da nação. 
Propristario do sólo o proprie- 
tario dos homens. 


O mais antigo conquistador de 
que reza a Historia, como tendo 
logado um ensanguentado nome 
ao futuro, fui Codorlahomer, rei 
do Elam (Porsia) que fez varias 
incursões sobre a Palestina. 

Mas a origem do todas as mo- 
narchias ficou já anteriormento 
indicada : foi da guerra, pela 
conquista, que esse regimen se 
conservou ; ha de ser pelo mi- 
litarismo, isto 6, pela guerra e 
pola conquista, que as democra - 
cias modernas hão de morrer, 
para dar logar à monarchia im- 
cialistas, 
a salvação das conquistas reali- 
sadas. 


exercito de cerca 


couquistas. 
Os assyrios, 


Com que ôm?.. 


mms foroz. 


rastos, 


ctoria. E, depo 


- |Sannagherdle do ter 


a 





A 


o pavorosa. 





DR o 







stris 











estas monarchias elles proprios, pagar ao 
Asia mantinham-|no egypcio o 






































perial, se por acaso nós, Os so- 
não tomarmosga peito 


Nino, filho de Belus, funda- 
dor da Babylonia, organisa um 
de dous mi- 
lhões de homens, e vae conquis- 
tando tudo, do Egypto à India, 
da India à Bactroana. Somira- 
mis, sua esposa e herdeira do 
seu throno, prosegue, com exer- 
citos similhantes, a serie d'estas 


por mais de seis 
secuios se occuparam em c005- 
tantos invasões pela Asia fóra. 
Unicamente 
para a roalisação do saque o para 
trazorem comsigo escravos, mui- 
tos escravos, um rabanho de ho- 
mens dogradados da sua digui- 
dade, açoutados como bestas, 
trabalhando como bestas, arran- 
cados brutalmente à sna patria 
sas virem servir de machinas 

o producção em patria extra- 
nha. Não ha, em toda a anti-li 
guidade, noticia de monarchia 


Na Historia modoraa nada ha 
que so lhe comparo. Os reis vi- 
ctoriosos mandavam cortar os 
pós aos reis o genoraos vencidos, 
para por elles sorem sorvidos de 
n'uma cruel abjocção. 
Aos desgraçados prisioneiros, 
cortavam-lhos as orelhas, O na: 
viz, Os labios Arrancavam-lhos 
os olhos, deitavam-lhes cliumbo 
ãorretido pela bocea, Puniam- 
nos de teram amado o seu paiz, 
de torem resistido à invasão, de 
não terem commettido a infa- 
mia de sahir ao oncontro dos id- 
vasores, entrogando-lhos a vi- 
is do todos estes 
horvores, envaidecidos dos sous 
proprios excossos do ferocidade, 
tinham ainda a jactancia do 
mandar ropresentar graphica- 
mento estas façanhas horriveis 
pelas paredas dos seus palacios ! 

Seta seculos ou oito antes da 
éra vulgar, gabava-so o infame 
assado so 
uracão de- 
r. Nunca os vencidos em 
campo de batalha foram tão 
cruelme te tratados como por 
oslesta hasta-fóra coroada ; nunca 
Para on-|0 foram mais, nem mesmo entre 
as tribus selvagens da America. 

A potencia militar das demais 
monarchias orientaes era egual- 
morte de 
js, os exercitos do Esypto 


contava 
s infanteria, 
09 car- 


ECHO OPERÁRIO 


400 navios. Os reis das nações 
vencidas eram forçados a vir, 
sobera- 
tributo fixado, para 
satisfazorem a vaidade o o or- 
gulho do despota que Os fazia 
atrellar no seu carro de trium- 
pho. 

A mania militar está tanto no 
caracter das monarchias que, 
como nota Theophilo Braga, 
quando, como a monarchia por- 
tugueza, E não pólem fazer 
guerras, fazem parodias belli- 
cas: revistas, paradas, maino- 


fbras de outomno.. . 


Alexandre Magno, filho de Fe- 
tipo da Macedonia, invejoso da 
gloria militar do sou pao, quai- 
xava-so do que este nada lho 
deixava no mundo para conquis- 
tar! 

Heliodoro Salgado. 

(Continúa.) 


Ds 


Movimento Socialista 


Bolgica—Em Louvain reuno- 
so o Partido Socialista Balga. 

Vota-se uma moção em favor 
da representação proporcional, o 
um voto de sympathia aos socia- 
listas italiaoos. Em Bruxellas 
o congresso internacional dos 
mineiros se manifesta a favor 
das 8 horas e salario minimo. 
Em Anvers houve os seguintes 
con - dos charuteiros, dos 


ceiros e dos ex-alumnos das es- 
colas communaes. Em Liege o P. 
Em Gotta e Blaukenbur, 
substituir aos grevistas, fazem 
causa commum com estes. 

o dop. soc. 


organisação, 


reitos. 
clara 0 lack-nut contra os opo- 
rarios. 

França—Em Toulon reune-se 
São representadas 11 
secções. 

Hollanda — Em Amsterdam 
tornacional pola paz. 
companheiro Dino Rondani, oxi- 
dido discurso. O meeting 
fiança à Conforoncia pola paz o 
sogural-a. 
vo idontica reunião. 

Austria. —Em Vionaa houve 
testar contra a reforms eloito- 
ral. 


car-so o dia do 10 horas: 


quizoram abjurar sua fó socia- 


lista, foram condemaados a 10 
dias de prisão o 59 jtor.as de 


multa !! 
preparatória do Congrasso inter- 
nacional 
eis em 1900: 


dade que acceitem os princípios 


ltatiano Roadani e Zinni. 


ricass. 
! piam=Nas eleições poli 


depatados. 


gr 






























trabalhadores das docas, dos om- 
pregados communaes, dos carni- 


O Liberal reune-seom congresso. 


os po- 
dreiros italianos recrutados para 


Dinamarca, —A Camara regei- 
tou a lei do suffragio universal, 
Brauting declara que, 
o proletariado saborá, pela sua 
conquistar seus di- 
m Copenhague a socie- 
dado dos patrões carpinteiros da- 


o Congresso do P. S. em lingua 


houve uma reunião socialista in- 
OP. s. 
Italiano foi representado pelo 


lado, que pronunciou um applau- 
appro- 
va uma ordem do dia ala Loscon-= 


proclama sor à organisação opa: 
varia o meio mais corto para as- 
Em Rotterdam hou- 


12 meetings socialistas para pro- 


Em Brúaa em uma reunião 
de 10.000 tecelõas fica dolibora- 
do parsistir em geeva até alcan- 
Em 
Budapest 17 camponozes que não 


Balgica—Houvo a conferancia 


do so rouuirá om Pa- 
Fica resolvido que 
serão admittidas todas as Socio- 


fundamentaos do socialismo. São 
representantes do Partido So. 
Em 
Bruxellas houve uma imponente 
manifestação para protestar con- 
tra o projecto eleitoral dos clo- 









ticas os socialistas CDLIVOVANE 


o Senado approvam o augmento panhoiros par avançar quanto 


de salario aos masmos. 

Kalia.—Lnportantes victorias 
socialistas. —Nas eleições admi- 
nistrativas de 13 do msz passa- 
do, o partido soci lista obteve a 
maioria nas soguiafes commu- 
nas: Reggio Emilia, Rovigo, 
Asti, Perugia, Mantova, Crsale, 
Chiavena, Gubbio, Oneglia e 
Tortona. 

— L' Avante e L'halia, orgãos 
da extrema esquorda, congratu- 
lam-so por estas victorias é iro- 
nicamente agradocem ao Gene- 
ral Peloux poe ter contribuido 
com sua politica reaccionria à 
esta manifastação da consciencia 
popular. 

(Extr.) 


Un conto valgar 


— Antonio! Olka que a fa- 
brica ja apitou ha muito tempo 
ejá passou quasi toda a gento. 
Levanta-to, homem ! 

Eram estas, com pequenas va- 
riantos, as palavras com quo & 
amorosa esposa dosportava to- 
das às manhãs ao exhausto ma- 
vido, quo, pelo seguro, attendia 
muito poucas vezos ao primeiro 
chamado e no geral era o ulti- 
mo a catrar a cancella da fa- 
brica. 

Antonio era o nomo do opera- 
rio que por um capricho da sor- 
te se vira de um momoato para 
o outro transformado em escra- 
vo de regulamentos sereros, 
quando ató os 25 annos tinhe 
gozado da maxima liberdada 
concedida às classes trabalhado- 
ras, dentro d'esto regimen ini- 
quo e absurdo do muito tens 
muito vales, etc... 

Filho do paos pobros,mas hon- 
rados, tivera a folicidado do sor 
mandado ao collegio da sua al- 
dda, onde aprondou o bastanto 

ara servir do oscrivão privado 

e todos os habitantes d'aquolla 
poroaçãosinha. Sou pao manda- 
ra-o aprender o officio para que 
elle domonstrara ter vocação, o 
apezar do vivor do seu trabalho 
diario, conseguira vdr a todos os 
filhos dotados de officio e saban- 
do l8e e escrevor o bastante 
para por si buscarem a vida, na 
phraso commum das possoas ho- 
nestas, mas sem grammatica. 

Antonio não conhocera o tra- 
balho imposto pala nocessidado 
senão aos dezoito annos, mas de 
tal modo executava essa missão, 
que jámais sentira o remo quo do 
patrão poe entrar na oficina 
mais tarde ou sahir mais codo, — 
era offisial da paçr e trabalhava 
em casa, razão porquo não reco- 
nhocia praticamsnto o quanto 
ha da rovoltanio nº sorviço das 
fabricas. 

Acostumado a sor livro o ami- 
go da insteusção, consogaiu fa- 
zor acuisição da cortos conha- 
cimantos que o habilitaram a 
julgar com scioncia exacta das 
cousas sociaos,ospecialmante da- 
quellas que infuiam na vida do 
operariado a cuja causa so da- 
votára com corp»e alma, o que 
lhe acarretou bastantes desgus- 
tos e privaçõos pra a família, 
visto que já so crsara. 

Rebeldo nor instincto e alu- 
cação ao sacvilisma, chogoa a 


to no-lar, mas não so carvou aos 
caprichos d'aquallos qua O qua- 
riam hamilhar, e unido a outros 


joporarios com»ello altivos e se- 


dentos da libardala, dolicoa-so 
ao estudo da quastão soctal, uai- 
ca fórma pela qual ss podia via- 
gar dos igaorantes que dasco- 
nhecem o valor do quem trada- 


explovado- 



















conhacer masassidado do susten- |zondo : 
dias ali passaios que tanto O 


tree Sd «mem ERP 
Associou-so O guorceoa tanto | rec 
França .—Em consequencia da (quanto pólo a elas | dum 


«ava dos carteiros, a Camara e ra; mas não podenão achar com- ug 


podia, abanlonou o logar o O of- 
ficio, para de cisu estudar a vida 
das fabricas, onde o vimos ao 
principiar este contosinho. 

Para ello o levancar ao rom- 
par do dia, para entrar à hora 
rogimental na fabrica, era O 
maior de todos os sacrifícios, é 
tanto mais lhe custava quanto 
mais tarde so doitava, pois além 
do trabalho diurno de 12 horas, 
dontro da fabrica, ainda vinha 
à noite trabalhar polo officio, 
unica fórma de attondsr ao sus- 
tento da familia quo já era com- 
posta de tres pessoas além dello. 

Esta vida que acabrunharia 
qualquer homem vulgar, era on- 
tretanto para elle como que um 
estimulo ao estudo ao qual sa- 
crificava todas as noites, após O 
serão polo oficio, duas horas. 
Foi assim quo resistiu perto de 
dous annos à essa lucta torrivel 
entre o sou amor proprio e O 
seu dever, entro à rapuguancia 
ne escravidão o a necessidade 
o habilitar-se para combatel-a. 

Era assim qua so o encontra- 
va muitas vezes depois da meia 
noute debruçalo sobre os livros 
ou escrevendo, firme no sou pro- 
posito de estudar sociologia, pa- 
ra conhecer os sous direitos e 
aprender a defendel-os. De tal 
modo procedendo chegou um dia 
em que respondeu à esposa, 
quando esta ao apitar da fabri- 
ca o chamava para com» de cos- 
tume ir para o trabalho: — Mi- 
nha cara, estou farto de apa- 
nhar frio no inverno e calor no 
verão debaixo d'aquolle maldito 
tecto de zinco e vidro, e sempre 
ameaçado de passar fomo se dei- 
xo de trabalhar um dia, em- 
quanto que o dono da fabrica 
som nada fazor, lovantando-se 
es quer, comendo é gozan- 

o a sou bel-prazor, recobou no 
ultimo balanço 40 4! Que leve o 
dinbo a fabrica com todos os 
seus regulamentos escravocra- 
tas, porque eu vou voltar ao am- 
tigo officio. Deixa-moa, pois, dor= 
mir mais um bocado, e quando 
nascer o sol abro a janella do 
quacto e deixa quo os sous raios 
bollos e vivificantes vonham até 
o nosso humildo leito saudar O 
representante da Revolução So- 
cial. 

Quinze dias depois vla-so An- 
tonio, soberbo de enthusiasmo, 
magestoso na sua fé de socialis- 
ta, subir à tribuna da associa- 
ção operaria do logar e com pa- 
javras convincontos descrevia a 
vida das fabricas e demonstra- 
va a necessidade que o opera- 
viado tom de unir-se para abolir 
esses regulamontos e salvar suas 
familias da hocrivel necessilado 
do ir ali buscar o pio de cada 
dia. 

Oporarios ! — dizia alle, todo 
o trabalho excassivo mata 0 phy- 
sido, mas o trabalho das fabri- 
cas mata o moral, porque não 
existom nas fabricas condições 
nenhumas do rospeitabilidado. 
São apenas fabricas de dinheiro 
para os propriotarios à do das- 
geaça prra vós. Uni-vos o ro- 
focmas os sous regulamontos, 
ou arrazao-as qua fagol um fa- 
vor & civilização. di= 
ella racordara os us 


enecreass 


E assim 


mortificaraie. 
Rio Grande, Julho de 99, 
Sem medo. 
agem 
Café “Papagaio Loiro” 
ra assistirmos à insugura- 
asto b3m montado estaba- 
neuto da propriedade do dis= 


Hail 


o mor 
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ECHO OPERÁRIO 3 


tisfatoriamente o problema da 
miseria. 

Elle visa, por isso mesmo, não 
só a libertar o homem do capti- 


A MULHER 


Perante as novas concepções 


























RECEIT. de justiça, proclamadas pelos|veiro em que se encontra, mas 
E = CIO MUNOGIPAL eme | evang-lisadores do ideal socialis- | tambem a resgatar à mulher da 
SZES MEN: ADE: 'GUEIS S ICIPA 'LAÇãAO |ta, não existe já a distineção de | abjecção que a faz escrava. 
MEZES JENSALIDADES ALUGUEI AOS COLLEGIOS RECAPITULAÇA Probsdigao  enttraição “ do ço me quo à fas coorava do pro- 
—— | —— reitos e cumprimentos do deve- | prio homerm. do pas, do marido, 
panoiro » qo id Men consta a Ed Ê do irmão, dos mesmos oe da 
E VOEGATO | 7, d)%+ 245 A anthropologia o a pro-histo- | sociedado inteira, na vida intima 
aço Pes qa e 5008000 rod Psi ria eram ao ç nossa apa uma |o na vida publica, om tida a par- 
Pa pr 5008000 1408900 Susooo | origem mui diversa d'aqueila quo |te, emím, qualquer que seja à 
Junho 5008000 145$000 1:0008000 1:645$000 | ainda ha pouco se suppuuha ser a | posição social em que se encon- 
Somma . 3:2008000 1:048$009 10008000 “basgao) | verdadeira. Ante a naturoza to-| tre 
dos os seres humanos são iguaes,| E justo. portanto. justo 6 ne- 
Saldo do balanço em 31 de Dezembro +... 27853016 todos toom tambem iguaos di- | cessario, que a mulher, igual ao 
ee 555208330 | roitos à existencia. homem poruatureza,o com iguaes 
EE Eus O homem e à mulher devem-so | direitos á existencia e à liborda- 
mutua protecção, reciproco e des- | de, procuro emancipar-so d'essa 
==> === interessado auxilio. Ahi, portan- tutella aviltadora, e fugir d'esso 
| 8| E à E s to, onde quer que o homem bata- lodaçal immuudo em que a des- 
MEZES Sil Zl| és E Ê Reseqita lhar pe'a conquista d'um melhor | ponhou a ignorancia, e dentro de 
8&| & £ s x lação futuro, lá devemos encontrar a | CuJa pos agudo pestilenta pro- 
co pato ba PAO Pi Eae) ã mulher tambem a animal-o na|teudem ainda mantol-a os apos- 
Janeiro 208] T7$40 308$ 25$500 1548970] 1:0928410 ide Petas 
Dto Desça T ol 4: a lei, Ter Ago 
| Aba gi a | E satano E 2008 168200 1 ET PEA lei, o dever da solidarie- Asa Ro do classe são 
Abril . 208! 768300] 2608] 2008 Percrd 0) A mulher, não só a proletaria sem duvida uma magnifica esco- 
alo. | 208) TE 2908) 2008 / 168000 495940 SSAgtaO que trabalha nas offcioas, mas la para a oducação do operaria- 
unho . . 208] 758800] 2608] 2008] 88000] 4$440 728000] 1:678$120 | tambem aquella que no seio da do, escola ondo a mulher pôde à 
Somma. [20577404 10876 | 152008 658700 BGgãSO SIFGDDO| 55970602 | familia «o consages à faina do | devo procurar adquirir os conho- 
lar domostico, deve quanto pos- | cimen que caroço. 
Saldo em caixa . . MOBAIO | rol ac mpanhar Path Eis porque, malhor é proleta= 
Total + . . . Rs. 5:5208330 | orientação modorna, que se vao ER eu venho a Pne 
m a acsocia 
Thesouraria da S, U. Operaria, 30 de Junho de 1891. ieerasrroi rt etc] Poa chapeleiros, = abrigo da qual 
O thesonreiro, tão denodadamente tom luctado 


Joaquim Pinheiro de Lima. 


' PARECER 


Companheiro Presidente e mais membro da Directoria da 


UNIÃO OPERARIA 


“Em cumprimento da honrosa missão de quo nos incumbistes, de revisar as contas e livros da th r: 
da UNIÃO OPERÁRIA com bastanto Ra tiafação vimos trazor-vos q. resultado, quo prova o io poha pra 
mhoso cargo tem tido quem a saiba e zelar de modo digno dos maiores encomios. 

Não encontramos um unico ponto onde houvesse duvidas, uma unica parcella que não estivesse corrocta- 


nes 
mente lançada, 


Confrontamos todas as contas e talô d 
“A noesê Capaciniva: e es quer da sociodado quer dos alugueis das casas e tudo correspondeu 


O resultado, como vereis do relatorio apresentado pelo respectivo Thesoureiro, demonstra cabalmento 
estado PRUSESRO da nossa associação, e isso com prazar O pedro tem prenda parte devido á habil e nonasto N 
onrado companheiro Joaquim Pinheiro 


direcção dada á thesouraria,pelo que pedimos um voto de louvor ao nosso 
doJLima uma das glorias do operariado associado. 
RiojGrande, 11 de Julho de 1899. 
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riar-lho os vrnamentos accesorios, tomperar-lhe 
os abusos—mas ficando sempre intaagivel o priaci- 
pio de que uns poucos individuos podem apropriar- 


so da terrã o dos instrumentos do producção, no- - 


cessarios à vida de todo o organismo social, que 
deveria assim parmanecer etoraamento sobo do- 
minio mais ou menos eterno d'essos detentores da 
base fo da vida. 
ta expor assim em 'sua limpida precisão, 
as daas thoses fandamontaes—a orthodoxa do di- 
reito e da economia pratica ea hoterodoxa do so- 
cialismo economico e scientifico,—para decidir 
sem necessidado de mais este primeiro ponto de 
controversa : que em todos os casos a theoria da 
. evolução está de accordo perfeito e irrefutavel 
com as inducções do socialismo, emquanto que, 
polo contrario, contradiz as aflicmações contrapos= 
tas do immobilismo, economico e jurídico. 





A. Guedes R. Coutinho 
; Constantino Diaz de la Rocha 
Gil Domingues. 


ma fórma us leis que detormi- 
nam os pheuomenos sociaes. 

O sexo fragil, como o denomi- 
nam os myopes da intelligencia, 
recisa seguir de perto, esob a 




















esse punhado do camarajas,mous 

irmãos em crenças, com 

ros de trabalho e sofrimento. 
Porto, Junho de 1899. 


eira do socialismo, a evolu- Angela da Conceição. 
ção das idas libortadoras, por-| (Ext) 
que é necessario que a mulher se madt— 


eduque, para que deixe de ser 
ludibrio das oppressõos de que 
vem sondo victima, e fique ao 
mesmo tempo habilitada a edu- 
car a prole estremecida, os futu- 
pie antas: os homens d'ama- 
nhã. 


Pelo theatro 


Até quo afinal conseguimos vêr 
entoar no 7 de Sete: .a voz 
d'uma artista digaa das melhoras 
platóas. 

A companhia lyrica de quo 6 
director o applaudido barytono 
Sr. J. Bernini e que actualmente 
se acha entre vós, estroou no 
de Setembro com Il Trovatore, w 
deliciosa opera de Verdi, no dia 
8 do corrente. 

O theatro estava repleto a 


E ua 

E' evidente. 

No actual momento historico, 
e até onde póde alcançar a nossa 
percepção, auxiliada pela hodier- 
na scieucia positiva, o socialismo 
éa verdade, é o unico systoma 
sociologico capaz de resolver sa- 


A COMMISSÃO. 


73 SOCIALISMO E SCIENCIA POSITIVA POR ENRIQUE PERRE 


Aseim o sponcerismo não fez mais que dar 
uma provisão verdadeiramente maravilhosa de 
provas scientificas om todos os ramos do sabor hu- 
mano, aos dos pensamentos abstractos do caros 
e de Hegel, de que o «presente é filho do passado 

] mas filho pae de porvir» ede que «Nada é mas tudo 
chega» ; o que, desdo Lyell, a geologia havia so- 
bre tudo demonstrado maravilhosamento, substi- 
tuindo ao conceito tradiccional dos cataclysmas 
imprevistos, o conceito scientifico da gradual o 
diaria transformação da terra. 

Verdado é que o encyclopedico sabor de Her- 
bert Spencer é deficiente em economia politica, ou 
pelo menos não deu n'esso terreno provas tão com- 
pletas como Jas sciencias naturaes ; mas isso não 
impede quo o socialismo, dopvis de tudo, não soja 
outra cousa, om seu conceito animauúor, que a 
applicação logica da thooria serentifica da evolu- 
ção natural, à ordem dos phunomenos economicos. 

Justamente por ist? é quo Carlos Marx, pri- 
meiro (em 1859) com a Critica da economia poli 
tica, (e tambem com o famoso Manifesto de 1847, 
escripto por cllee Eagols, quasi dez anuos antes 
dos Primeiros princípios de Spencer, e, mara vi- 
lhoso por sua potonci* e sua lucidez de syntheso) 
e depois com o Capital (1837) veio completar no 
campo social a revolução soientifca provocada por 
Darwin e Spencer. 

Emquanto o velho peusamento methaphysico 
concabia a moral, o direito, a economia, como a 
combinação de leis absolutas o etoraas 337 pudo o 
modo platonts> de pensar, e limitando sua obser= 

rr e sr mr pe 


— ec eme vm mermo e ara 
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apreciadores da bella arte do Eu- tanto como artista. pois conhe- 
terpe o Polymnia, anciosos não só 
de deliciar-se nas harmoniss da 
preciosa obra do grande genio da 
musica como de ouvir & applaud'- 
da cantora brasileira, a quem à 
imprensa do Estado cercára de 
uma aureola artistica a Exma. 
Sra. D. Amalia Iracema Haen- 


o... incapaz 
conhecidos 
Annita Pavan, Bernini, os espo- 
sos|Evangelisti o Contarini,e mais 
um tenor de muito valor pela po- 
tencia da voz, o Sr. 
Das 









sel. 
Subido o panno para o primoiro as em que trabalhou foi 


au de stecniene be perto 8! social, como no modo porque ro- 
sabemos de quanto são capazos,| .ordam os grandes factos da his- 


es. 
A companhia conta, além dos|toria buscando n'elles retempo- 
e apreciados art stas ;) rar 


Caleoni que|nossos predecessores. 


ECHO OPERARIO 






como todos os povos, continuam 
a sofrer os insultos de leis es- 
cravocatas edas classes superio- 
res no oiro ena força ! 

Quando chegará o dia em que 
os povos em confraternisação 
verdadeira se possam abraçar 
sobre as ruinas todas as basti- 
lhas capitalistas ? 


para seu elevamento moral e Grande (Estado de 
a direcção de A. Toscalo. 

O Luctador, pequeno semana- 
rio que apprreceu na cidade da 
Fortaleza (Ceará) sob a redacção 
dos Srs. Heitor Marçal e Bruno 
Barboza. 

Otio de Dezembro, orgam da 
Associação Curitybana dos Em- 












as suas energias e fazendo 
resurgir nes animos as nobres 
aspirações dos grandes espiritos 


Assim, pois, não podemos dei- 





acto, o publico assistiu frio e im-[alvo de justos a lausos ; um ba- é Ê : 

ersaida jo todas as suas sceues,| rytono nto ernstioncioso o Se. [ZA de applaudir com todas ed Fazemos votos para que seja | progados do Commarcio (Paraná) 
porque não appareceu O ideal 0s-| Tosi, que O publico tem sabido forças da nossa alma à grandio-| breve. sob a redacção dos Srs. Genero O 
perado, mas ao levantar do pan- | apreciar, o A. Poggi é M. Capel-| su idéa da celobração digna do Borgos e Roberto Glasser. E' do 























h, esta que agra 
Carmen e aquella que estraou 
na Lucia de Lammermoor, sen- 
do muto applaudida. 

O theatro, apezar dos preços 


no para o segundo acto, sentia- 
se como que uma suspensão na 
vida dos espectadores, a quem pa- 
rece so lho tinham concentrado 
os cinco sentidos no da vista o 
audição, aguardando o momento 
em que o vulto sympathico o at- 
trahente da «zingara» Azucena, 
em que estava incernada À. Ira 
coma, soltasse as primeiras notas 
para pronunciarem-so com alma 
e coração. 

Do facto; assim quo soaram 
n'aquollo ambito impregnado do 
espirito curioso é estufacto dos 
ouvintes, as primeiras notas ti- 
radas da privilegiada garganta 
de Amalia Iracema, trocaram-se 
olhares onde se via a mais sigal- 
ficativa satisfação. ao mesmo 
tompo que tradusiam a admira- 
ção mois sincera; terminando 
por uma ovação nunca vista no 
nosso thontro. 

As palmas acolhiam O fim do 
cada poriodo, executado divina- 
mente pela laureada artista, quo 
sabe imprimir a todos os papeis 
que representa uma expressão 
agradabilissima o canta corr pro- 
fundo sontimento de dôr, alegria 
ou raiva, segundo as exigencias 


quasi sempre, o que demonstra à 
importancia da companhia. 
* 


Nos espectac 
não trabalha a senhorita Amalia 


mos á 
Rusticana, além do a'gumas ope- 
retas que pretendem levar à sce- 
na. 


* 

Hoje deverá cantar-so I Pa- 
gliacci e amanhã a Cavallaria 
Rusticana, cantando em ambas 
a senhorita Amalia Iracema. 


Descoberta do Brazil 





pelo distincto jornalista nosso 
amigo João Jsé Cesar, vimos 
tambem emittir a nossa humilde 
opinião no assumpto que a n'sso 
vêr 6 digno de ser estudado. 


julgar 
mos conforme O 
com franqueza O 


dou muito N&Jonico acontecimento, que des- 
elovadissimos, tem tido enchente 
aos olhos dos arrojados empre- 


ulos em que DÃO! enorme a revolução produzida 
Iracema, os preços são reduzidos | nas 

E provavel que ainla assista-|se devem mostrar Os herdeiros 
Pagliacci e Cavallaria | 4as horoicas tradieções, que são 


; Agitando-so a A prADAS, 2| gos do progresso e festejem com 
idéa do fostejar-so nesta cidade | prijhantismo o alvorocer do din 
o 4º cêntonario da descoberta dolo) go Abril de 1900 e prolon- 


Brazil, ssa que a pela cai guem so poderem a festa né o 
moira vez levantada entre Nós| q, 3 de Maio. 


























publicação mensal é muitos bem 
cuidado, quer na parto matorial 
quer na intelletual. 


DS 


Amalia Iracema 


“O Direito” 
E' o titulo d'um novo co'lega 
que acaba de visitar-nos e quo 
vê a luz em Pindamonhagaba (E 
de S. Paulo), sob a direcção do 
Dr. B. Lucio da C. Pauvolid. 

E' semanario imparcial e traz 
magnificos artigos sobre diver=- 
sos assumptos todos dignos de 
leitura. 

Agradecemos e permutaremos. 


vendou aos povos cultos da Eu- 
ropa este grande paiz, thesouro 
preciosissimo oceulto até então 
















bendedores oriontaes. 

Assim como foi grande o foito Na segunda-feira passada fo- 
mos honrados com a visita da 
jauroada artista lyrica Exma. 
Sra. D. Amalia Iracoma Haon- 
sel, a quem ficamos penhorados 
pela distincção. 

S. Ex. vinha acompanhada de 
sua respeitavel progenitora. 
Gratos. 


BIBLIOGRAPRIA 


Recebemos o n. da Revue So- 
ctalidte, correspondento à 15 de 
pag. grande em 8%) 


sociedades de então, assim 


tanto os portuguezes como Os 
braziloiros. 

A descoberta do Brazil não é 
sómente uma gloriz para os dois 
povos irmãos, é tambem uma 
gloria universal, como univer- 
saes são todas as descobertas da 
sciencia. 

nam-se, pois, todos os ami- 


6 e 

IXERMESSE 
A Commissão encarregada de 
levar a effeito um leilão em be- 
neficio do Montepio da União 
Operaria e que devia realisar-se 
hontem, resolveu transferil-o 
para o primeiro domingo do So- 
tembro proximo faturo. 

Avisumos pois às pessoas 'que 
rotoberam circulares 4 podimbs- 
lhes queiram enviar as suas of- 
fertas à União Oporaria ou é 
alfaiateria do Sr. Clomonte Pin- 
to dos Santos em frente à Joven 
Italia, loja do Sr. Francisco Ac- 
curso. 


Ro socialismo pro; 
belissimo estudo 
a «Conference da Haya». 
ejal mensão tambepi 
de Labriola, sobre o 
izas so» 
as» 


q. €. 


e 


r4 DE JULEIO 
Mais um anniversario da gran- 


Amalia Iracoma satisfoz nos ab j : om 

solutamente, no » ena| A vitolidado dos povos, affir- | de epopeia popular, que a histo- e TGACO pára o da Yao erd ao ; 8 
“Faporita. no ultimo acto, onde|ma-se não só na fórma porque ria registra sob a denominação UBL: ÇÕES lr Gaston utard; urna agradavel 
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vação ao mundo historico, 
mento de indagação que à 
losopho, 


raos, 
espirito ; « acigucia 
gando à syntbese grandiosa do monismo. quer 
ser, da unica realidade phonomenica — materia 


força insoparaveis é indestructiveis—desenvolven- 
de forma em for, 
ma segundo normas relativas ao tempo e ao logar- 
modou radicalmento'a orientação do pensamento 
moderno justamente no sentido da evolução uni- 


do-se de uma maneira continua, 


versal. 
Moral, direito, política, não são mais que 
eupar-estructuras, mais que reparações da estru- 


ctara economica, º 
tello ao outro de um seculo a outro seculo. 
Esta é a grande, 


Merx na Critica da economia politica da qual 


mais adeante examinaroi a parto quo se refere 
funte unica das condioções ecenomicas. 





s da moral. 





ja é taco data & 


o telurico em que 


sem usar outro instra- 
logica pbantasia do phi- 
innoculava no cerebro de tantas gera- 
esse conceito do absolutismo das leis natu- 
debatendosse no dualismo da materia é do 
positiva, pelo contrario, chs- 
di- 


variam com esta do um para- 


a genial intuição de Carlos 


porem da 
que impo ta agra assignalar o que se refors à sua 
continua e irrefeeavel versatilidado, desde o mun- 
historico a» mundo historico e varias epo- 


crenças religiosas, sau- 
ig Civis cu penses, organisa- 


a ndemgmerr — 
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na Europa e na Amorica ; matal-os é, pelo con- 
trario uma acção obrigatoria é santificada pe 
religião, na ilha de Sumatra, assim como o caniba- 
lismo é lícito no centro da Africa e o foi na Euro- 
pa e na America pre-historicas. 

A familia que apenas se forma transitoria- 
mente (como entre os animaes) no communismo 
sexual primitivo. so organisa na polyandria e o 
matriarchado slh onde os escassos alimentos exi- 
gem um escasso augmento do povoação, mas passa 
A polygamia e ao patriarchado quando cstá ondo 
essa razão economica fundamental não domina 
tyrannicomente, para assumir por ultimo no mua- 
do historico a forma monogamica que ó,sem duvi- 
da, a melhor e a mais adeantada, aiuda que neces- 
sito sor libertada do convencionalismo absolutista 
do vinculo indisso'uvel e da prostituição disfarça- 
da e legalizada (pelas razões cconomicas) que & 
maschar no mundo actual. 

E só a constituição da propriedade devo conti- 
nuar eterna, iumutavel, nesta corrente ocoanica 
do instituições sociaes o de regras mcraos sujeitas 
a continuas é profundas evoluções e traasforma- 
qões ? - ; - 

Só a propriedade deve pormanecer impertui- 
bavel e inalteravel em sua forma de monopolio 
privado da terra é dos meios de produeção !... 

Essa é a absurda pretoação da  orthodexia 

a 


& 





nista ( 





